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APRESENTAÇÃO

As pesquisas em Comunicação têm alcançado maturidade teórica, epistemológica, 
metodológica e social, alavancando um movimento de confluência e interdisciplinaridade 
na produção científica sobre os meios de Comunicação, as indústrias culturais, os usos 
e sentidos que os sujeitos atribuem às enunciações midiáticas, modos de consumo de 
informação, de participação, expressão de vozes, exercício da incontroversa liberdade de 
opinião e de imprensa, etc. 

Verifica-se, hoje, relevante promoção de rompimento de fronteiras e limites no campo 
da Comunicação, surgindo possibilidades e desafios científicos intrinsecamente vinculados 
à contemporaneidade, tão fragmentada, líquida e efêmera. Este contexto encoraja os 
pesquisadores à colaboração em iniciativas de investigação como a deste e-book. Intitulado 
“As Ciências da Comunicação e sua Atuação Plurifacetada 2”, este livro reúne 14 artigos de 
pesquisadores de diferentes estados do Brasil, os quais apresentam discussões, análises, 
teorizações e problematizações que podem conduzir a ações em prol da sociedade, dos 
sujeitos e das organizações. 

A história da pesquisa em Comunicação mostra que olhares transversos sobre 
um mesmo objeto foram postulados, permitindo reformulações e ressemantizações; 
alguns determinismos ficaram de lado e as relativizações surgiram como premissas para 
outras investigações, haja vista a área de Comunicação se encontrar em construção e 
ser essencialmente transdisciplinar, intradisciplinar, multidisciplinar e interdisciplinar. A 
Comunicação é uma grande obra que ainda está em pavimentação. 

Considerando a metáfora da obra, cada artigo que constitui este e-book é um tijolo 
dessa edificação que tem a Comunicação como campo de conhecimento fundamental para a 
existência humana. As imbricações, diálogos e duelos entre diferentes teorias, metodologias 
e os resultados apresentados pelos autores desta obra colocam na ribalta novas perspectivas 
para a compreensão [da] e a existência da vida em sociedade. 

A Comunicação é onipresente e sua necessidade confunde-se com o ar, de maneira 
que (re) conhecê-la ajuda-nos a compreender o homem, pois sua existência se recorta de 
mecanismos de transformação e múltiplas possibilidades que podem, no devir, tornar o 
sujeito ativo na produção de seu destino na cotidianidade. 

A Comunicação não é a única fonte das dificuldades, necessidades e realizações 
humanas: ao longo da história, ela foi capaz de acercar-se a alguns mistérios do homem, 
tais como as origens dos conflitos humanos, a edificação da personalidade, a natureza de 
algumas doenças mentais e as mudanças sociais. De acusadora a acusada, a Comunicação 
é um dos pilares que possibilitam a produção de vida e o “viver a vida” nas diferentes 
mediações socioculturais, já que intrínseca e basilar.

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: No contexto contemporâneo a 
comunicação organizacional digital (COD) tem 
sido estudada sob diferentes enfoques teórico-
metodológicos na busca da consolidação como 
objeto de estudos da subárea do conhecimento 
voltada para o entendimento e compreensão 
dos processos comunicativos organizacionais. 
No artigo apresentamos um panorama sobre a 
configuração dos estudos sobre comunicação 

organizacional digital (COD) desenvolvidos 
por pesquisadores que circulam no espaço 
institucionalizado de discussão da Abrapcorp, 
de modo a evidenciar com base em que 
abordagens teórico-metodológicas esses 
trabalhos são desenvolvidos. Adotamos o aporte 
teórico dahermenêutica em profundidade- HP 
(THOMPSON, 1995),com a realização de 
“movimentos interpretativos” e o suporte do 
software Atlas ti. Na reinterpretação, evidencia-
se a pulverização de temáticas, a apropriação 
de metodologias tradicionais e avanços teóricos 
alcançados com o apoio da sociedade científica.
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação 
Organizacional, Comunicação Organizacional 
Digital, Abordagens Teórico-metodológicas, 
Abrapcorp, Produção científica. 

RESUMEN: En el contexto contemporáneo de 
la comunicación organizacional digital (COD) 
ha sido estudiada desde diferentes enfoques 
teóricos y metodológicos en la búsqueda de 
la consolidación como subárea del objeto 
de estudio del conocimiento centrado en 
el entendimiento y la comprensión de los 
procesos de comunicación organizacional. 
En el artículo se presenta una visión general 
de la configuración de los estudios sobre 
comunicación organizacional digital (COD) 
desarrollados por los investigadores que 
circulan en el espacio institucionalizado para la 
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discusión de Abrapcorp, con el fin de las pruebas según el cual teórico y metodológico se 
aproxima a estas obras se desarrollan. Adoptamos el marco teórico de la hermenéutica en HP 
profundidade- (Thompson, 1995), con la realización de “movimiento interpretativo” y el apoyo 
de software Atlas ti. La reinterpretación, pone de relieve los problemas de pulverización, la 
apropiación de metodologías tradicionales y los avances teóricos obtenidos con el apoyo de 
la associación científica.
PALABRAS CLAVE: Comunicación organizacional. Comunicación organizacional digital. 
Enfoques teóricos y metodológicos.  Producción científica. Abrapcorp.

ABSTRACT: In the contemporary context of digital organizational communication (COD) 
has been studied from different theoretical and methodological approaches in the pursuit 
of consolidation as subarea of ​​the study object of knowledge focused on the understanding 
and comprehension of organizational communication processes. In the paper we present an 
overview of the configuration of the studies on digital organizational communication (COD) 
developed by researchers circulating in institutionalized space for discussion of Abrapcorp, 
in order to evidence based on which theoretical and methodological approaches these works 
are developed. We adopted the theoretical framework of hermeneutics in HP profundidade- 
(THOMPSON, 1995), with the realization of “interpretive movement” and the support of Atlas 
ti software. The reinterpretation, highlights the spray issues, the appropriation of traditional 
methodologies and theoretical advances achieved with the support of the scientific association.
KEYWORDS: Organizational communication. Digital organizational communication. 
Theoretical and methodological approaches. Scientific production.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os estudos de comunicação organizacional e relações públicas têm se voltado à 
investigação da comunicação organizacional digital (COD), cujo foco de pesquisas possibilita 
múltiplos enfoques teórico-metodológicos que visam a responder a problemas científicos 
próprios dessa nova configuração da sociedade, das práticas comunicativas, que têm sido 
refletidas e percebidas também no ambiente organizacional.

A produção científica da área da comunicação é desenvolvida privilegiadamente em 
universidades (Programas de Pós-Graduação em Comunicação – PPGComs - e Grupos de 
Pesquisa - GPs), e vem sendo fomentada por instituições públicas como a Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior(CAPES), Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico(CNPq) ou fundações estaduais de amparo à 
pesquisa. As associações científicas têm importante papel na comunicação científica, por 
meio da criação de espaços de discussão (fóruns, seminários, congressos etc.), publicações 
diversas impressas e digitais, criação de repositórios digitais, entre outras iniciativas.

No bojo das transformações levadas a efeito pelas tecnologias digitais da informação e 
da comunicação nos mais diversos âmbitos da sociedade, houve uma mudança na estrutura 
dos fluxos da comunicação científica, o que propiciou no espaço de tempo relativamente 
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curto de duas ou três décadas, que as informações acerca do conhecimento produzido 
fossem digitalizadas, sistematizadas, organizadas, divulgadas e tornadas acessíveis por 
meio da internet em sites nos quais são disponibilizados anais de congressos científicos, 
periódicos eletrônicos, bancos de teses e dissertações, e-books, bases de dados e sites 
de associações científicas. Esses espaços de circulação e mediação de conteúdos digitais 
passaram a constituir fontes de pesquisa para estudantes, profissionais e pesquisadores.

Em nossa pesquisa de doutoramento abordamos o conhecimento explícito, ou seja, 
codificado, comunicado por sistemas estruturados e meios formais de comunicação, sob a 
forma de artigos científicos (ACs), sobre uma temática específica, publicados em anais on-
line dos congressos de uma sociedade científica. 

O sistema de comunicação científica requer propriedades que garantam a sinergia 
das ações relacionadas, desde a produção até a apreensão/adoção do conhecimento 
científico. Esse processo vai assegurar que o modelo não seja tão somente informativo, 
mas sim, comunicativo, com a produção de sentidos, (in)compreensões, (re)significações, 
apropriações e a consequente geração de novos conhecimentos.

A fundação da Abrapcorp – Associação Brasileira de Pesquisadores em Comunicação 
Organizacional e Relações Públicas - em 2006, visava a consolidação do campo de estudos 
institucionalizado da área de comunicação organizacional e relações públicas, atuando 
fortemente no estímulo à produção e circulação do conhecimento, com a realização anual 
de congressos científicos brasileiros e a publicação do “livro do congresso” e dos Anais sob 
a forma de e-book.

Neste artigo temos como objetivos: investigar como se configuram os estudos sobre 
comunicação organizacional digital (COD) desenvolvidos por pesquisadores que circulam 
no espaço institucionalizado de discussão da Abrapcorp e evidenciar com base em que 
abordagens teórico-metodológicas são desenvolvidos os estudos apresentados sobre a 
comunicação organizacional digital no espaço de discussão específico.

2 | 	CONTEMPORANEIDADE DIGITAL E A COMUNICAÇÃO DIGITAL NAS 

ORGANIZAÇÕES

Adotamos neste trabalho os termos “contemporaneidade digital”, usados por Corrêa 
(2015), para designar o contexto sócio-histórico da sociedade contemporânea nas últimas 
décadas, marcado por transformações atribuídas à rápida evolução das tecnologias da 
informação e da comunicação (TICs) e sua relação com os atores sociais. Nossa opção está 
relacionada ao objeto de estudo, à comunicação organizacional digital e à constatação da 
pertinência da expressão.

A subárea de conhecimento da comunicação organizacional tem foco prático e 
estratégico no mundo das organizações. Para Kunsch (2003a, p. 149), comunicação 
organizacional “[...] é a disciplina que estuda como se processa o fenômeno comunicacional 
dentro das organizações no âmbito da sociedade global”, o que faz do seu estudo um desafio 
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a ser enfrentado, especialmente em um cenário tão instável, em constante mutação, como o 
das últimas três décadas, frente às inovações tecnológicas, à comunicação digital interativa 
e às redes sociais on-line.

Scolari (2008, p. 78) adota o termo “hipermediática” para denominar a modalidade de 
comunicação digital interativa e afirma que ela se diferencia das formas tradicionais em 
função de algumas características: transformação tecnológica (digitalização); configuração 
muitos a muitos (reticularidade); estruturas textuais não sequenciais (hipertextualidade); 
convergência de meios e linguagens (multimedialidade), e participação ativa dos atores 
(interatividade). 

A comunicação organizacional digital tem início a partir da “absorção e uso da tecnologias 
digitais de informação e comunicação – as TDICs” e teria, de acordo com CORRÊA (2005), 
que ser incluída no planejamento global da comunicação e a necessária sistematização de 
práticas de comunicação digital adaptadas aos ambientes organizacionais.

Além de alterar os modos de  se comunicar e  se relacionar das organizações com 
seus públicos, essa modalidade comunicativa, de acordo com Terra (2009), modificou “ [...] 
os padrões de bidirecionalidade, instantaneidade e desintermediação foram atingidos. Este 
novo modelo de comunicação, empoderou os usuários, mostrando a vulnerabilidade das 
organizações frente à participação, colaboração e interação das comunidades da web.”

Na segunda fase da internet, conhecida como web 2.0, mais que inovações tecnológicas, 
foram desenvolvidas técnicas de design e criação de sites com maior potencial interativo 
e participativo, o que reforçou as plataformas de mídias sociais que se caracterizaram 
principalmente pelas possibilidades de produção e compartilhamento de conteúdos digitais.

De acordo com Johnson (2010: p. 21) “é preciso repensar práticas metodológicas 
tradicionais que não dão conta de explicar a natureza fluida, complexa e multifacetada das 
relações sociais na Internet”, visando a “análise discursiva de websites, análise estrutural de 
websites e análise sociocultural da Web.” (JOHNSON, 2010: p. 23).  A mesma autora afirma 
que “[...] o estágio de metodologias que utilizam a comunicação mediada por computador 
(CMC) como ferramenta de coleta de dados qualitativos para o estudo do comportamento 
humano em grupo, novas formas de interação e de organização social ainda é bastante 
embrionário.” (JOHNSON, 2010: p. 23)

As inquietações relacionadas às metodologias direcionadas especificamente aos 
estudos da internet constituem desafios aos pesquisadores que necessitam definir o

[...] ’como fazer’, ‘como aplicar’ e ‘como pensar’ abordagens metodológicas que sejam 
eficientes e que permitam os pesquisadores coletar e analisar dados compatíveis com 
seus problemas de pesquisa e com suas perspectivas teóricas mantendo o devido rigor 
científico constitui um dos maiores desafios que se colocam para os pesquisadores. 
(FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011: p. 17).

Recuero, Bastos e Zago (2015) debatem e apresentam metodologias específicas para 
a análise de objetos em ambiência digital, com a exploração, combinação e apropriação 
de métodos e técnicas de coleta e procedimentos analíticos de objetos relacionados à 
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comunicação mediada por computador e às mídias sociais.

3 | 	ESTRATÉGIA METODOLÓGICA E MOVIMENTOS INTERPRETATIVOS COM 

ATLAS.TI

Adotamos o aporte teórico da hermenêutica (GADAMER, 2002) e mais especificamente 
a hermenêutica em profundidade (HP) (THOMPSON, 1995). 

A hermenêutica moderna, como filosofia ou teoria – identificada por Thompson como 
Hermenêutica de Profundidade (HP) –fruto de muitas transformações ocorridas desde o seu 
surgimento, está vinculada à compreensão e interpretação de formas simbólicas, que “[...] 
são construções significativas que exigem uma interpretação; elas são ações, falas, textos 
que por serem construções significativas, podem ser compreendidas”. (THOMPSON, 1995, 
p. 357).

Thompson (1995, p. 358) afirma que

[...] o mundo sócio-histórico não é apenas um campo-objeto que está ali para ser observado; 
ele é também um campo-sujeito que é construído, em parte, por sujeitos que, no curso 
rotineiro de suas vidas cotidianas, estão constantemente preocupados em compreender 
a si mesmos e aos outros, e em interpretar as ações, falas e acontecimentos que se dão 
ao seu redor. 

Embora, a princípio, tivéssemos a intenção de realizar uma análise discursiva, nos 
voltamos à realização da análise formal, estruturada em vários momentos, em sequências 
de movimentos interpretativos, que no andamento do processo foram sendo repetidos e 
retomados diversas vezes, dada a sua complexidade, com a finalidade de possibilitara 
interpretação/reinterpretação, como propõe a HP.

Constituem o corpus deste trabalho os artigos científicos (ACs) submetidos e aceitos no 
espaço de discussão científica da Abrapcorp que focaliza na articulação entre comunicação-
organizações e tecnologias, no período de 2007 a 2015, num total de 70 artigos, que abordam 
temáticas relacionadas à comunicação organizacional digital. Em razão do volume do corpus, 
escolhemos o software Atlas ti para dar suporte aos procedimentos analíticos. A análise 
formal, se deu por meio de vários movimentos interpretativos de codificação/interpretação 
dos artigos do corpus.

Os artigos foram codificados com códigos metodológicos, nas forma dedutiva e indutiva, 
com base em Silveira e Córdova (2009) e buscamos identificar as menções a métodos, 
técnicas, procedimentos e/ou estratégias contemplando com os códigos as diversas 
abordagens utilizadas pelos autores no seu percurso de pesquisa. 

Com a ferramenta de análise do software Atlas ti foi possível fazer o cruzamento 
dos códigos metodológicos por artigo. A partir dos resultados, observamos que as opções 
metodológicas podem combinar abordagens, métodos, técnicas de coleta e análise, 
procedimentos diversos.
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Na rede de códigos metodológicos (FIGURA 1) visualizamos entre colchetes o número 
de citações e número de vínculos que cada código possui. Podemos notar, por exemplo, que 
foram adotadas três modalidades de entrevista: em profundidade, semi-estruturada e on-line
e que esta última está vinculada também ao código “mediação da internet”.

Figura 1 – Rede de Códigos Metodológicos – Métodos, Técnicas, Procedimentos e estratégias 
adotadas

Fonte: Elaboração própria, com suporte do software Atlas ti, 2015.

A Rede de Códigos Metodológicos (FIGURA 1) representa a codifi cação feita a partir da 
indicação de método adotado e/ou sinalização que permita inferir acerca da metodologia ou 
estratégias/procedimentos/técnicas utilizados na pesquisa. Utilizamos cores diferentes para 
identifi car os códigos.

Em sintonia com o objeto de estudos, algumas pesquisas apresentaram metodologias 
cujas técnicas de levantamento/coleta/análise eram feitas mediadas pela internet, entrevista 
on-line (via Skype), questionário on-line, análise de site, sondagem eletrônica, análises de 
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fan-pages em redes sociais, análise de blogs, análise da produção de conteúdo on-line e 
netnografi a,conforme fi gura 2.

Figura 2 – Rede de Códigos Metodológicos com mediação da internet
Fonte: Elaboração própria, com apoio do software Atlas ti, 2016.

4 |  INTERPRETAÇÃO DA REDE DE CÓDIGOS METODOLÓGICOS

A rede de códigos metodológicos se revelou bastante complexa, por isso apresentamos 
a síntese das análises detalhando: quanto à abordagem, aos objetivos, aos procedimentos, 
à coleta de dados e aquelas com mediação da internet. 

Observamos que as pesquisas que adotaram a abordagem quanti-qualitativa, fi zeram 
uma aproximação ou um levantamento/mapeamento no qual os dados quantitativos 
tiveram relevância para dimensionar de forma ampla o objeto empírico e/ou o corpus que 
foi selecionado para a realização de análise qualitativa a partir de critérios defi nidos pelo 
pesquisador.

As análises qualitativas predominam nas investigações que buscam o aprofundamento 
das questões acerca dos fenômenos estudados, são menos afeitas às regularidades 
numéricas, e se voltam mais à sua compreensão em um dado contexto, situado historicamente 
e vinculado às dimensões sociais que constituem a realidade, onde se encontram os objetos 
dessa área.

Os procedimentos indicados de modo recorrente nos trabalhos foram: “pesquisa 
empírica”(36), pesquisa bibliográfi ca (34), estudo teórico (25), estudo de caso (07) e Análise 
de conteúdo (04). Os trabalhos teóricos abordavam questões diversas como: a sociabilidade 
contemporânea, a legitimação institucional na internet e a sistematização teórica sobre blogs. 
Registramos que o método de estudo de caso teve oito (8) codifi cações. 
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Comparando as indicações de “pesquisa empírica”(36) e de “estudo teórico”(25) 
evidenciamos a prevalência da primeira em relação à segunda, embora possamos considerar 
que houve um certo equilíbrio. A combinação de estratégias metodológicas, com algumas 
referências aos estudos exploratórios, de caso e empíricos, buscam analisar os usos e as 
aplicabilidades de plataformas e /ou redes sociais digitais por organizações.

Observamos que a modalidade de coleta de dados foi indicada em um número reduzido 
de trabalhos (16 artigos), entretanto, com a leitura dos textos constatamos que a observação 
encoberta e não participativa, caracterizada pela “situação em que a função do pesquisador é 
apenas observar, mas os sujeitos sob observação não sabem que estão sendo observados” 
(JOHNSON, 2010, p. 63), foi utilizada em muitos estudos, embora não tenha sido explicitada. 

Esse tipo de observação é facilitado nas plataformas de mídias sociais, cujas postagens, 
comentários, curtidas e compartilhamentos são públicos e se encontram disponíveis 
a todos os seus usuários, possibilitando a coleta de dados disponíveis on-line, sem que 
seja necessário solicitar autorização ou dar conhecimento às organizações e aos usuários 
responsáveis por sua produção e publicação na internet. Sendo, portanto, facilitada a coleta 
dos dados ao pesquisador.

5 | 	CONSIDERAÇÕES SOBRE OS ACHADOS DA PESQUISA

A comunicação digital está presente nas organizações contemporâneas que dela 
se apropriaram como modalidade que ampliou as suas possibilidades de comunicação e 
interação com seus diversos públicos e a sociedade, o que potencializou sua visibilidade e 
rompeu com mediação dos meios de comunicação massivos, alterando o pensar e o fazer 
comunicativo. 

A comunicação organizacional digital se revelou multifacetada, complexa e rica do ponto 
de vista empírico, visto que a realidade a ser observada encontra-se em constante mutação e 
a ambiência digital expandiu e reconfigurou as noções de públicos, de comunicação interna, 
de planejamento da comunicação organizacional e de relacionamento/interação. 

Diante da apropriação de novas modalidades comunicativas pelas organizações, 
identificamos a necessidade de construirmos e consolidarmos definições de termos 
específicos e acepções para o âmbito específico da subárea de comunicação organizacional 
e relações públicas, sedimentando o conhecimento produzido e evitando ambiguidades e 
imprecisões conceituais.

Da mesma forma, as abordagens metodológicas analisadas revelam a busca do 
amadurecimento pela apropriação de metodologias tradicionais, adaptadas ao objeto ou 
ao locus de pesquisa, e pela proposição de metodologias plurais, que dialogam com as 
temáticas relativas à comunicação organizacional digital.

A tomada de posição e decisão por parte das organizações que pretendem adotar 
o novo modelo de comunicação horizontal, dialógico e interativo da COD, pressupõe se 
preparar para a mudança na cultura organizacional e estar atenta à ampliação da esfera 
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pública. É fundamental entender a comunicação como processo de mediação considerando 
as características do novo ecossistema midiático no qual as mídias tradicionais e as 
digitais coexistem e são reconfiguradas pela contaminação das linguagens líquidas, pela 
convergência midiática e pela reticularidade.(SCOLARI, 2008) 

A possibilidade de formação da rede de conhecimentonos levaria a inferir que trocas 
simbólicas são operadas no âmbito da subárea da comunicação organizacional e relações 
públicas, especificamente quando os estudos versam sobre a COD, cujas características 
necessárias à interconexão possibilitariam a formação dessa rede. 

Nossa contribuição, fundamentada na tentativa de interpretar/reinterpretar, em um 
contexto sócio-histórico pré-interpretado pelos autores dos artigos do corpus. Esperamos 
que a produção científica sobre a COD se constitua em objeto de novas interpretações/
reinterpretações por pesquisadores que trilharão caminhos, desenvolverão movimentos e 
produzirão novas interpretações/reinterpretações. 
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